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Saneamento, mitos e fatos
JERSON RELMAN

O biólogo João Paulo Capobianco
apresentou neste mesmo espaço in
teressantes questões sobre a Sabesp
que merecem esclarecimentos (Bem
empresarial, mal coletivo”, 27/1).

Começanrio pelos pontos em que
concordamos, é abominável a posw
ra daqueles que poderiam conectar
os seus imóveis à rede coletora de es
goto, mas não o fzem porque não
têm a mínima consideração pelo mal
que causam aos vizinhos.

Também concordamos que, “in
felizmente, por mais que esses ci
dadãos estejam agindo de forma
condenável e mereçam punição, es
tão longe de ser os maiores culpa
dos pelo problema da contamina
ção por esgoto em São Paulo”.

Não há nenhuma passagem em
meu artigo, também publicado nes
te espaço (“Bem individual, mal co
letivo”, 12/1), que sugira essa rela
ção de causa e efeito. Como bem
apontado por Capobianco, ainda há
parte relevante dos sistemas de es
gotamento sanitário da região me
tropolitana de São Paulo a ser im
plantada, sem a qual nossos rios
não serão limpos.

Na realidade, há ainda um outro
problema: o lixo não recolhido e car
reado para os rios pelas chuvas in
tensas, Mas vamos nos ater às res
ponsabilidades da Sabesp.

É verdade, como aponta Capobi
anco, que a Sabesp “já é de longe a
maior arrecadadora do país entre
todas as que atuam no setor”, mas
não é verdade que “parece não so
brar recursos para fazer o que deve
ria: promover o bem coletivo”.

Na realidade, é exatamente o con
trário: no limite máximo permitido
pela lei, o lucro anual da empresa é
sistematicamente reaplicado, tan
to em sistemas de fornecimento de
água quanto de afastamento e tra
tamento de esgoto.

Graças a essa política, a Sabesp
é, de longe, a empresa que mais
constrói infraestrutura de sanea
mento no Brasil. O investimento
anual per capita da companhia é o
dobro da média de todos os demais
seMçosde saneamento do pais.

Isso sem receber um único cen
tavo de subsídio governamental, ao
contrário do que ocorre com quase
todas as demais entidades congê
neres —e com tarifás que estão en
tre as mais baixas do país.

Com esses comentários, demons
tra-se que é equivocada a tese cen
tral do artigo de Capobianco, sinte
tizada no próprio título, de que a Sa
‘“sp priorizaria os interesses cor

ivos —porfanto dos acionistas
- -

‘ eresses da população.
9°loria dos 366 muni-

discutir as tarifas de água,
que por aqui são baixas se
comparadas com a média
dos países desenvolvidos

cíplos servidos pela Sabesp, prati
camente todos os domicílios são ser
vidos com água potável e se conec
tam à rede coletora de esgoto. E to
do esgotd4 tratado.

Contudo, sabemos que essa não
é a situação na região metropolita
na de São Paulo e no litoral, onde
as condições para a Implantação e
funcionamento do saneamento são
multo dIflcçlÉ, principalmente de-
vicio à desordem urbana. Restamos
frar como podedamos avançar mais
celeremente em direção a um pata
mar civilizató rio mais elevado.

Existem apenas duas fontes ca
pazes de pagar o custo de implan
tação e posterior operação das no
vas instalações que se fazem neces
sárias para coleta e tratamento de
esgoto que alndapoluem os rios:•os
consumidores, que pagam contas
de água, e os contribuintes, qu&
gam impostos. Em quase to44s

países do primeiro mundo, o pro
gresso ocorreu graças à combina
ção dos dois fatores.

No entanto, no Brasil de hoje, em
plena crise fiscal, é irrealista admi
tir que parcela significativa possa
vir dos contribuintes, pelo menos
no curto prazo.

Portanto, sobrou para o consumi- --1dor. A sociedade brasileira precisa
discutira respeito das tarifas d4gua, -

quepor aqui são baixas se
das com a média dos países deset
volvidos.Arealidade - ‘&brasi
leiros pagam pelo -

bem,aindalncomp ‘enãoéloõ
que gostariam de receber, -

Para sanar a dúvida, basta com-
parar a conta de água de um pau
listano com a de, por exemplo, um
parisiense ou londrino, para o mes
mo consumo.

Quanto mais a sociedade apresep
tar capacidade e disposoa4
gar por instalações capn&flj
piciar melhores serviços e, natural
mente, Éobrar pelos respectivos re
sultados, mais celeremente avança
remos no processo civilizatório.

JERSON XEtMAN. engenheiro clvii. é presidente da
Sabenp (Companhia de Saneamento Odoico do
Estado de SOe Paulo)
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À sociedade brasileira precisa
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